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Em uma sociedade amplamente 
modificada pelo advento das tecnolo-
gias de rede e pelo crescente valor do 
conhecimento como elemento funda-
mental para o desenvolvimento pessoal 
e social, um novo processo de exclusão 
digital se desenvolve, baseado não 
mais na negação do acesso a tais tec-
nologias, mas caracterizado pela deter-
minação de diferentes formas de aces-
so pelas diversas camadas sociais. Tal 
modalidade de exclusão tem se consti-
tuído como um elemento determinante 
na manutenção da exclusão social, não 
mais uma faceta desta, exigindo a am-
pliação do conceito de inclusão digital 
para uma dimensão de apropriação das 
tecnologias como elementos essenciais 
ao exercício da cidadania e na quebra 
do paradigma broadcast instituído. 
Nesse sentido, este artigo tem por ob-
jetivo realizar uma análise do proces-
so vivenciado no projeto de Emersão 
Tecnológica de Professores da Univer-
sidade de Passo Fundo, enquanto ex-
periência abrangida na perspectiva de 

inclusão digital proposta, com vistas 
à reflexão acerca das necessárias mu-
danças nas práticas pedagógicas numa 
sociedade profundamente modificada 
pela tecnologia.

Palavras-chave: Formação docente. 
Inclusão digital. Inclusão social. Tec-
nologias de rede.
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Redes conceituais de 
partida

Ao refletir sobre experiências rea-
lizadas no campo potencialmente im-
bricado da tecnologia e da educação, 
é fundamental que se discuta o papel 
desempenhado por esses fenômenos so-
ciais no contexto social contemporâneo. 
Para tanto, deseja-se partir da idéia 
amplamente difundida de que viven-
ciamos um momento histórico marcado 
pelo vertiginoso desenvolvimento das 
tecnologias de rede (TR) e pela valoriza-
ção do conhecimento.

Para realizar estas reflexões, base 
para a análise proposta neste artigo, 
adotam-se como plano de fundo os con-
ceitos de “sociedade de aprendizagem” 
desenvolvido por Fróes (2000), de “ci-
bercultura” proposto por Lemos (2002), 
e as idéias concernentes ao que Santos 
(2004) denomina “globalização”.

Alguns elementos da 
sociedade contemporânea: 
explorando alguns nós da 

rede
Como destacado anteriormente, 

dois elementos são importantes para 
essa contextualização inicial: o pri-
meiro refere-se ao potencial das TR no 
processo de disponibilização de infor-
mações; o segundo, ao valor crescente 
do conhecimento como fator funda-
mental ao desenvolvimento humano 
e social. A partir desse cenário, é fre-

qüente a vinculação entre abundância 
de informações e possibilidades de 
ampliação do conhecimento. 

Entretanto, é preciso reconhecer 
que essas informações, fragmentadas 
e descontextualizadas, não se carac-
terizam como conhecimento, o qual 
demanda processos de reflexão indi-
vidual e coletiva, de contextualização, 
de formação e troca de sentidos, todos 
fundamentais à constituição de um 
processo de aprendizagem, elemento 
central no conceito de sociedade pro-
posto por Fróes. Buscando aprofundar 
o entendimento da sociedade, encon-
tram-se alguns elementos de apoio no 
conceito de “cibercultura” apresentado 
por Lemos.

Para Lemos (2002, p. 12), ciber-
cultura é a cultura contemporânea 
como conseqüência direta da evolução 
da cultura técnica moderna. Marcada 
pelas tecnologias digitais, a cibercul-
tura permeia o cotidiano das pessoas 
que convivem e se fundem com as 
tecnologias disponíveis, fazendo de 
celulares e palms extensões de seus 
próprios corpos e de  homebankings 
e cartões inteligentes elementos co-
muns ao seu dia-a-dia. Dessa forma, 
independentemente de termos acesso 
ou não, como integrantes da socieda-
de, estamos imersos em uma confi-
guração social repleta de tecnologias, 
sendo continuamente modificados por 
elas ao mesmo tempo em que também 
as modificamos, porém em intensida-
des e formas diversas. 

Fundada em características reti-
culares, a cibercultura libera os pólos 
de emissão, possibilitando que cada in-
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divíduo seja um potencial e permanen-
te emissor e receptor de informações, 
independentemente do local onde se 
encontre, em função da (re)significação 
dos conceitos de tempo e espaço. Fun-
damentalmente, a cibercultura busca 
romper com a lógica de distribuição 
broadcast das mídias de massa, na 
medida em que se constrói segundo 
um dos conceitos-chave da sociedade 
contemporânea, o conceito de rede.

A lógica das redes, potencializada 
pelo alto nível de conexão da socieda-
de e especialmente a partir da fusão 
da telefonia móvel com as tecnologias 
de rede, leva a que cada indivíduo 
esteja não somente conectado, mas, 
literalmente, seja um potencial nó 
da trama, transitando por uma fron-
teira entre o humano e o tecnológico. 
Esse processo, segundo Lemos (2003,  
p. 187), remete a novas potenciali-
dades libertadoras para os cyborgs 
interpretativos,2 elevando-os para a 
dimensão de netcyborgs, seres que, 
por meio de uma postura ativa, podem 
anular gradativamente o controle das 
mídias de massa e se organizar a par-
tir de conexões multidirecionais.

É importante destacar que a ado-
ção do termo “multidirecional” se dá 
em razão do reconhecimento de que 
as tecnologias contemporâneas possi-
bilitam um processo comunicacional 
que é diverso do modelo unidirecio-
nal “Um para Todos” e característico 
da lógica broadcast, diferenciando-se 
também do esquema bidirecional “Um 
para Um” possível a partir do surgi-
mento de tecnologias como o telefone, 
por exemplo. Embora represente um 

avanço em relação ao esquema comu-
nicacional anterior, este ainda não se 
beneficia de forma plena das carac-
terísticas das redes, fundamentais 
para o estabelecimento de processos 
comunicacionais multidirecionais, au-
torizando uma comunicação do tipo 
“Todos para Todos”.

Dentro dessa realidade de cone-
xão generalizada, fortalece-se o con-
ceito de hipertexto, possível a partir 
do conceito de rede, que, segundo Lèvy 
(1993, p. 25), não dá conta somente 
da comunicação, mas dos processos 
sociotécnicos, que, assim como vários 
outros fenômenos, têm uma forma 
hipertextual. Assim, como possibilita 
intensos processos comunicacionais, 
potencializando dinâmicas culturais 
baseadas no compartilhamento e na 
cooperação, o hipertexto apresenta-
se como elemento de ligação entre 
as idéias propostas de sociedade da 
aprendizagem e de cibercultura.

Mais elementos da 
sociedade contemporânea

Entretanto, é preciso que se am-
plie a contextualização apresentada 
anteriormente pela análise de outra 
realidade na sociedade contemporâ-
nea. Nesse sentido, as idéias apre-
sentadas por Santos, em especial o 
conceito de globalização que propõe, 
representam um bom ponto de partida 
para que se possa refletir sobre pro-
postas de ação na área de informática 
educativa como forma essencialmente 
de inclusão.
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Por meio de um resgate histórico, 
é possível identificar a íntima ligação 
existente entre as tecnologias e o es-
tabelecimento de relações de poder e 
dominação, uma vez que a serviço dos 
atores hegemônicos, tradicionalmen-
te, têm sido utilizadas para manter 
os papéis sociais. Avançando nesta 
perspectiva, as TR representam um 
aparato fundamental e poderoso não 
somente no processo de manutenção 
de hegemonias, mas de ampliação de 
situações de dominação e de exclusão.

Nesse sentido, é preciso reco-
nhecer que, mais do que conectar 
equipamentos, conectam-se culturas 
e contextos diferenciados, alargando 
as possibilidades de trocas e de cres-
cimento sociocultural, mas também 
criando um novo território, aberto e 
indefinido, sujeito à manipulação de 
informações, à imposição cultural, à 
incitação para o consumo e a influên-
cias externas. 

Dessa forma, presume-se que, à 
medida que as informações disponí-
veis são produzidas por poucos com-
plexos de comunicação, logicamente 
representam reescritas específicas de 
fragmentos de fatos ocorridos, contri-
buindo para a criação de um não-lu-
gar, uma suposta aldeia global, onde, 
“pelas mãos do mercado global, coisas, 
relações, dinheiros, gostos largamen-
te se difundem por sobre continentes, 
raças, línguas, religiões, como se as 
particularidades tecidas ao longo dos 
séculos houvessem sido todas esgarça-
das” (SANTOS, 2004, p. 41).

Incompatível com as característi-
cas da cibercultura e contrariamente 

às possibilidades de emissão e de cria-
ção que as tecnologias de rede trazem 
em si, verifica-se um esforço no sentido 
de lhes imprimir o tradicional modelo 
centrado na recepção, no consumo e 
na reprodução, procurando fazer com 
que cada indivíduo se torne um con-
sumidor potencial, constantemente 
acessível à ação do mercado, reduzin-
do-as, dessa forma, a tecnologias de 
recepção. Nesse contexto, Serpa cha-
ma a atenção para o fato de que a in-
clusão social não é mais a formação do 
indivíduo cidadão, incluído na cultura 
nacional, e, sim, do indivíduo consu-
midor, participante desse não-lugar, o 
mercado (2004, p. 83).

Dentro dessa dinâmica, são pro-
postos mecanismos que asseguram 
aos indivíduos condições de manipu-
lar as tecnologias de acesso ao novo 
território globalizado do mercado por 
meio de processos de capacitação que 
impõem e reforçam a cultura passiva 
da recepção e da reprodução. Dessa 
forma, intui-se que a cibercultura e a 
sociedade da aprendizagem não são 
de fato unanimidade e que as inicia-
tivas de inclusão, desconsiderando as 
características essencialmente reti-
culares das TR, como a comunicação 
multidirecional, a interatividade e o 
hipertexto, garantem a dinâmica e a 
manutenção do mercado neoliberal.

Com base nessas reflexões, é pos-
sível questionar a estatística elaborada 
e apresentada pelo Centro de Políticas 
Sociais da FGV, que no “Mapa da Ex-
clusão Digital” apresenta 8,31% da po-
pulação brasileira como possuidora de 
acesso domiciliar à internet. A crítica à 
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pesquisa reside no fato de que foi re-
alizada considerando como elemento 
definidor de situação de exclusão digi-
tal o acesso domiciliar à internet, um 
dado quantitativo que desconsidera o 
que é fundamental em uma análise 
de inclusão digital enquanto proces-
so efetivo de inclusão social: a forma 
como se dá esse acesso. 

Procedendo dessa forma, ignora 
que a maioria da sociedade já está 
imersa de fato e ideologicamente na 
cultura digital do consumo, da recep-
ção e da passividade, acentuada forte-
mente por iniciativas de pseudo-inclu-
são digital baseadas na reprodução, 
na falta de criatividade e na negação 
da reticularidade das tecnologias con-
temporâneas. Não raramente caracte-
rizadas pelo treinamento para utilizar 
determinados programas proprietá-
rios, o que reforça a dependência tecno-
lógica, geralmente são desvinculadas 
de qualquer compromisso social com 
a criação de uma cultura tecnológica 
fundada na lógica das redes.

Com base nessa idéia, é possível 
supor que não somente dentre os que 
possuem acesso domiciliar à internet, 
mas também nas escolas e organiza-
ções não governamentais, um percen-
tual muito maior de indivíduos está 
submetido a uma situação de exclusão 
digital que, pela determinação de for-
mas de acesso diferenciado para as di-
ferentes camadas da sociedade, deixa 
de ser mais uma faceta da exclusão 
social para se consolidar como sua 
principal mantenedora.

Embora se reconheça a não-neu-
tralidade das tecnologias dada sua 

intencionalidade geradora, as TR con-
temporâneas possuem características 
revolucionárias em relação às suas 
antecessoras, na medida em que tra-
zem em si a potencialidade das redes, 
permitindo uma apropriação diferen-
ciada, pautada na criticidade, na cria-
tividade e na autoria.

Assim, propõe-se o alargamento 
do conceito de inclusão digital para 
uma dimensão reticular e hipertextu-
al, caracterizando-o como um processo 
horizontal que deve acontecer a partir 
do interior dos grupos com vistas à re-
apropriação crítica e criativa das TR, 
numa perspectiva que considere pro-
cessos de interação, de construção de 
identidade, de ampliação da cultura 
e de valorização da diversidade, para, 
a partir de uma postura de criação de 
conteúdos próprios e de exercício da 
cidadania, possibilitar quebrar o ciclo 
de produção, consumo e dependência 
tecnocultural.

Hipertextualidade de um 
nó: a questão da formação 

docente
A fim de realizar a análise do 

projeto de Emersão Tecnológica de 
Professores, devidamente relatado em 
Teixeira (2004), como um processo de 
inclusão digital, faz-se necessário des-
tacar os motivos pelos quais tal inicia-
tiva foi desenvolvida especificamente 
com professores potencialmente inse-
ridos em ambientes escolares.

Partiu-se do princípio de que a es-
cola é centrada em uma pedagogia de 
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distribuição e que, assumindo um mo-
delo vertical e hierarquizado, também 
contribui para a manutenção social. 
Ao se referir a essa realidade, Serpa 
(2004, p. 148) afirma que a educação 
na modernidade, em nome da cultu-
ra nacional, excluiu do processo edu-
cativo a multiplicidade de culturas, 
formadora da diversidade de grupos 
humanos.

Embora não se possa fazer uma 
relação direta entre presença de tec-
nologias e incremento de interativida-
de e qualidade em sala de aula, visto 
que “a sala de aula infopobre pode ser 
rica em interatividade, uma vez que 
o que está em questão é o movimento 
contemporâneo das tecnologias e não 
necessariamente a presença da info-
tecnologia” (SILVA, 2000, p. 78), veri-
fica-se que essa configuração de escola 
geralmente enquadra as TR numa 
lógica rígida, desconectada e vertical, 
ignorando as características da ciber-
cultura; dessa forma, não contribui 
para a concretização da sociedade da 
aprendizagem. 

Entretanto, em função de sua pre-
sença ramificada e do contingente enor-
me de professores, a escola deve ser se-
riamente considerada quando se pensa 
em implementar uma nova forma de in-
clusão digital, cujo objetivo seja romper 
com as hegemonias da sociedade con-
temporânea, não somente por ideologia, 
mas para interromper uma dinâmica 
que fatalmente encerra um processo de 
exclusão social insustentável.

Para tanto, é preciso que dentre 
questões macro, concernentes prin-
cipalmente às políticas públicas, se 

repense a questão fundamental do 
imbricamento entre formação docente 
e TR, na medida em que é fundamen-
tal “formar professores que não sejam 
apenas ‘usuários’ ingênuos das tecno-
logias, mas profissionais conscientes e 
críticos que saibam utilizar suas pos-
sibilidades de acordo com a realidade 
em que atuam” (BARRETO, 2001,  
p. 77).

O projeto de Emersão 
Tecnológica de 

Professores como 
proposta de formação  

docente
O projeto de Emersão Tecnológica 

de Professores foi proposto dentro de 
uma abordagem qualitativa de pes-
quisa participante e com um núme-
ro reduzido de sujeitos, a fim de que 
se pudessem privilegiar suas falas, 
conceitos e reflexões, bem como esta-
belecer orientação mais detalhada e 
aprofundada sobre as relações a se-
rem estabelecidas e os procedimentos 
técnicos a serem apropriados, poten-
cializando as possibilidades de troca.

Nesse sentido, foi desenvolvido jun-
to a professores em formação dos cur-
sos de licenciatura da Universidade de 
Passo Fundo a fim de que se pudessem 
conhecer elementos relacionados aos 
processos formativos destes alunos e de 
como eles contribuem ou não para a for-
mação dos sujeitos a partir dos conceitos 
propostos, bem como criar um ambien-
te que possibilitasse o conhecimento e 
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o relacionamento entre a experiência 
desenvolvida e os demais processos de 
formação dos envolvidos.

Com base na contextualização e 
nos diálogos teórico-conceituais reali-
zados durante a pesquisa, colocou-se 
a seguinte questão motivadora: “Como 
esperar que os professores, também 
imersos nesta cultura tecnológica de 
reprodução e consumo, construam 
junto a seus alunos um ambiente onde 
seja possível desenvolver uma cultura 
de rede se eles próprios raramente a 
vivenciaram?”

A partir desse questionamento, 
a pesquisa realizada no projeto de 
Emersão Tecnológica de Professores 
teve por objetivo principal analisar o 
processo vivenciado a fim de verificar 
em que medida este auxiliou na vivên-
cia e no desenvolvimento de uma cul-
tura de rede. Esta é entendida neste 
estudo como um conjunto complexo de 
sentidos, concepções e condutas funda-
mentais aos indivíduos na sociedade 
contemporânea, baseado na lógica das 
redes e caracterizado pelo rompimen-
to do paradigma de recepção e repro-
dução numa dinâmica permanente de 
construção e manutenção da fluência 
tecnocontextual.

Para tanto, outros elementos es-
pecíficos foram fundamentais nessa 
tarefa, como a necessidade de aprofun-
dar o conhecimento acerca de elemen-
tos contemporâneos e de seu papel na 
sociedade a fim de realizar abstrações 
acerca das potencialidades das redes 
em processos de formação docente 
e identificar as formas mediante as 
quais os participantes perceberam 

a experiência para, com base nisto, 
entender o processo de apropriação  
dos conceitos e das habilidades envol-
vidas na proposta, buscando propor 
reflexões que possibilitem avançar 
nas discussões referentes à formação 
docente no contexto social atual e de-
tectar questões na área específica do 
estudo que demandem mais reflexões 
e discussão.

Com referência às atividades rea-
lizadas na pesquisa, opta-se pela sua 
apresentação como ações no sentido 
de fomentar momentos que se julgam 
fundamentais para a criação de um 
ambiente onde seja possível desenvol-
ver uma cultura de rede. Dessa forma, 
o projeto organizou-se da seguinte 
maneira:

•	Ação I - Divulgação da pesquisa: 
realizada durante as duas primei-
ras semanas de aula do primeiro 
semestre de 2003, com a utiliza-
ção de cartazes, e-mails e visitas 
às turmas;

• Ação II - Reconhecimento de con-
cepções iniciais: destinada à ob-
tenção de informações pessoais e 
também das  concepções do grupo 
sobre o papel das TR no processo 
educacional, esta ação se realizou 
por meio de conversas informais, 
da gravação das discussões e da 
construção de notas de campo;

• Ação III - Desenvolvimento de 
momentos reflexão e discussão: 
desenvolveu-se por meio de en-
contros semanais com duração 
de aproximadamente três horas e 
destinados à discussão e reflexão 
de temas relacionados ao papel 
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das TR na sociedade e na escola; 
à relação educação/tecnologia; 
à postura do professor frente ao 
novo contexto tecnológico; aos mi-
tos criados em torno das tecnolo-
gias; à inclusão e exclusão digital 
e outros que surgiram a partir do 
próprio grupo;

• Ação IV - Vivência do processo 
autoral: embora se reconheça que 
o processo de autoria foi viven-
ciado também pela participação 
nas discussões e pela emissão de 
opiniões e reflexões nos mais di-
versos momentos, era necessária 
a proposta de uma atividade que 
contemplasse o uso das TR na ati-
vação do reconhecimento enquan-
to autor e na criação e manutenção 
de uma fluência tecnocontextual, 
pontos fundamentais do conceito 
de cultura de rede proposto;

• Ação V - Análise dos dados cole-
tados: destinada à sistematização 
do método criado e à organização 
e análise das informações reco-
lhidas nas ações anteriores, esta 
ação foi desenvolvida com vistas 
ao reconhecimento de elementos 
que possibilitassem verificar em 
que medida o grupo criou e de-
senvolveu uma cultura de rede e 
buscando o reconhecimento dos 
caminhos percorridos pelos sujei-
tos. Salienta-se que o processo de 
análise começou já na construção 
das notas de campo, sendo cons-
tantemente aprimorado a partir 
da vivência do e com o grupo, do 
aprofundamento do referencial 
teórico e do conseqüente refina-

mento de conceitos e posturas do 
pesquisador.

• Ação VI - Análise dos dados cole-
tados: destinada à sistematização 
do método criado e à organização 
e análise das informações recolhi-
das nas ações anteriores.

Refletindo sobre o 
processo vivenciado 

no projeto de Emersão  
Tecnológica de 

Professores
Durante o projeto de Emersão 

Tecnológica de Professores foi possível 
verificar que as TR fazem parte da 
vida acadêmica dos alunos envolvidos 
na pesquisa dentro de uma lógica de 
currículo, figurando como uma disci-
plina optativa ou aprisionada na gra-
de curricular dos cursos, desconectada 
e independente de todas as demais, 
em última análise, desconectada de 
tudo e de todos.

Tal constatação foi possível não 
somente pela análise dos currículos 
dos cursos e da ementa das disciplinas, 
que geralmente são cumpridas desde 
sua primeira versão, um dado preocu-
pante em se tratando de informática 
educativa, mas principalmente por 
trocas informais e entrevistas com os 
alunos participantes do projeto. Rela-
tos como o seguinte foram reincidentes: 
“[...] porque nas aulas eu não aprendi 
basicamente nada, ele colocou alguma 
coisa da matéria, algum exercício que 
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o professor deu, eu não entendi nada, 
a história do computador acho que não 
interessa para ninguém. [...] mostrar 
outras coisas e não ler a história dos 
computadores” (Tac4410).3

Fica claro nessa situação que as 
TR são inseridas, mas não imbrica-
das à formação acadêmica dos alu-
nos, sendo desconsideradas em sua 
essência reticular e em sua íntima e 
indissociável relação com a sociedade e 
com os processos educacionais. Postas 
dessa forma, a serviço da reprodução 
e do consumo, reafirmam a cultura 
da mesmice e da inércia, enrijecendo 
toda e qualquer forma alternativa de 
apropriação e  contribuindo, em última 
análise, para a transposição do modelo 
vivenciado na universidade para as es-
colas. Tal realidade vai de encontro da 
cultura multimídia e multifacetada, 
hipertextual e rizomática vivenciada 
pelas novas gerações, experimentada 
no dia-a-dia com ou sem a presença 
das TR, numa dinâmica de eferves-
cência cultural que nasce no seio dos 
diferentes grupos sociais e que geral-
mente tende a ser modelada e limita-
da pela escola.

Tendo em conta a existência desse 
modelo escolar e considerando as po-
tencialidades da cibercultura, Serpa 
(2004, p. 157) propõe uma nova educa-
ção, que se constitui de múltiplas es-
colas, cada uma tendo como substrato 
a cultura do grupo humano respecti-
vo, produzindo conhecimento e, assim, 
apropriando-se do espaço sincroniza-
do como produtor e consumidor; ao 
mesmo tempo, nos entrelugares da 
horizontalidade da rede estruturante, 

propiciando o enriquecimento cultural 
de todos e de cada grupo humano.

Nesse sentido, as possibilidades 
de criação dessa nova educação são 
potencializadas pelas características 
e possibilidades das TR, que, uma vez 
apropriadas pelos envolvidos no pro-
cesso educacional e assumidas como 
um fenômeno social imbricado à es-
cola, podem, efetivamente, contribuir 
para a inclusão social dos indivíduos. 

Conectando nós: emersão 
tecnológica como processo 

de inclusão digital
Assumindo que o formato atual 

dos processos educacionais não dá 
conta das características e das de-
mandas da sociedade contemporânea, 
a inquietação principal na gênese do 
projeto de Emersão era: como esperar 
que seus participantes, comumente 
imersos num esquema de recepção e 
reprodução desde seus primeiros anos 
de escola até sua atual caminhada 
universitária, possam construir junto 
a seus alunos experiências nas quais 
as TR auxiliem na valorização das di-
ferenças, nas trocas culturais, na cons-
trução do conhecimento e no exercício 
da cidadania, se eles mesmos raramen-
te experimentaram essa dimensão re-
ticular no seu processo de formação?

Nesse sentido, o projeto de Emer-
são foi proposto não simplesmente para 
possibilitar uma experiência reticular, 
mas, sobretudo, para proporcionar a 
criação e o desenvolvimento de uma 
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cultura de rede, de modo que fosse pos-
sível ativar a idéia de reconhecer-se 
enquanto nó de uma trama hipertextual 
e, como tal, co-responsável pelo dina-
mismo e pela existência dessa rede.

Como primeiro passo, e explici-
tando o caráter de inclusão digital no 
sentido proposto neste artigo, buscou-
se a emersão dos envolvidos da cultu-
ra digital de consumo instituída não 
somente utilizando as TR, o que refor-
çaria a situação de exclusão, mas re-
construindo-as teórica e praticamen-
te, para que, por meio deste processo 
de reorganização, ao mesmo tempo em 
que desenvolviam novas competências 
e conhecimentos, pudessem se apro-
priar das possibilidades inusitadas 
de tais tecnologias como um campo 
aberto à autoria e à construção de am-
bientes e experiências hipertextuais e 
colaborativas de aprendizagem.

Buscando ampliar a afirmação de 
Marques (2000, p. 105) sobre a impor-
tância de superar o ensino por compu-
tadores como ferramenta de trabalho 
ou como veículo didático e passar ao 
ensino sobre computadores enquan-
to corpo teórico elaborado historica-
mente, desmistificando-se as noções 
ideológicas e revelando-se as possibi-
lidades e os limites concretos dos con-
ceitos com que trabalham as teorias 
da computação, o projeto de Emersão 
criou um ambiente onde fosse possível 
atribuir novos significados às TR, por 
meio de discussões e reflexões que, por 
vezes, tinham tempo e espaço comuns; 
outras tantas, aconteciam livremente 
em reflexões no fórum,4 por e-mail ou 
salas de bate-papo. Assim, procurou-se 

fomentar nos sujeitos uma autonomia 
em constante renovação e intimamen-
te relacionada à necessidade de uma 
postura ativa e crítica.

Partindo do princípio de que in-
cluir é romper com a passividade, era 
necessário possibilitar a ativação dessa 
dimensão autoral junto aos envolvidos. 
Entretanto, como o projeto foi desen-
volvido segundo a lógica das redes, 
portanto aberto à ação e à participação 
direta dos nós, algumas atividades já 
haviam sido previstas em sua necessi-
dade, porém não em seu formato. Isso 
ocorreu para que os sujeitos pudessem 
experimentar uma autoria contextuali-
zada às suas demandas e necessidades, 
que fomentasse a reflexão, que possibi-
litasse a criação de uma rede colabora-
tiva e que culminasse na proposta e na 
produção de algo que, representando o 
resultado prático e imediato do proces-
so vivenciado, contribuísse para o de-
senvolvimento de uma cultura de rede 
nos sujeito-autores.

Assim, a opção por construir softwa-
res didáticos, entendidos como estrutu-
ras hipertextuais não necessariamen-
te conectadas a uma estrutura técnica 
de rede, mas abertos ao exercício de 
autoria, contemplava as expectativas 
da pesquisa, uma vez que durante o 
processo os sujeitos vivenciaram mo-
mentos de autoria individual e cola-
borativa, de criação e de descoberta. 
Desse modo, eram continuamente im-
pelidos a refletir sobre suas produções 
e de seus colegas, livres para expressar 
por meio de seus projetos de software 
didático aquilo que melhor pudesse 
refletir seus objetivos e, certamen-
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te, imprimindo às suas criações suas 
próprias características e concepções 
educacionais construídas durante sua 
vida estudantil e acadêmica.

Nesse sentido, o projeto de Emer-
são constituiu-se, por força da ação 
dos nós da rede criada, num ambiente 
cooperativo no qual, através de pro-
cessos horizontais, foi possível exerci-
tar habilidades técnicas enquanto se 
refletia sobre a complexidade do ema-
ranhado de experiências vivenciadas, 
construindo colaborativamente, mani-
pulando diferentes mídias e ativando 
dentro da estrutura hipertextual di-
ferentes nós em diferentes espaços e 
momentos, na busca de possibilitar e 
contextualizar suas co-autorias.

Uma rede em constante 
expansão: alguns nós a 

explorar
Com base nas reflexões apresenta-

das e na análise de alguns aspectos do 
projeto de Emersão Tecnológica de Pro-
fessores, é possível caracterizá-lo como 
sendo, fundamentalmente, um proces-
so de inclusão digital, entendida como 
elemento essencial para a vivência da 
cibercultura e para a concretização da 
sociedade da aprendizagem segundo 
uma lógica contrária à do mercado e 
do consumo. Alguns nós ativados nesta 
experiência podem ser explorados.

• Um contraponto entre produtos 
e processo: os softwares didáticos 
desenvolvidos pelos alunos, en-
quanto produtos representativos 

não somente das interações no 
projeto de Emersão Tecnológica 
de Professores, mas de uma vida 
escolar e acadêmica baseada na 
lógica da distribuição, natural-
mente se apresentam carregados 
de vícios e conceitos da educa-
ção verticalizada e hierárquica, 
cristalizando-se num processo de 
transposição didática do velho 
modelo ao novo suporte. 
Entretanto, analisada enquanto 

processo, a experiência de assumir-
se como elemento fundamental numa 
estrutura rizomática e dinâmica, reco-
nhecendo-se como profissional capaz 
de subverter a lógica de reprodução 
e de recepção instituída e fortemente 
presente no ambiente escolar e univer-
sitário no qual se inserem, concedeu 
ao projeto de Emersão Tecnológica  de 
Professores um valor extremamente 
significativo.

• O modelo de formação docente 
vivenciado: é importante que se 
esclareça que tal experiência não 
teve por objetivo propor soluções 
mágicas para a complexa proble-
mática concernente à formação 
docente e TR, tampouco criar 
uma metodologia de construção 
de softwares por professores, pois 
se reconhece a necessidade de um 
esforço coletivo envolvendo políti-
cas públicas, comunidade escolar 
e universidades, dentre outros. 

Sabendo ser fundamental que as 
iniciativas na área valorizem as carac-
terísticas da sociedade contemporânea 
e que reconheçam as TR como produtos 
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sociais, cujas características revolucio-
nárias podem possibilitar o desenvol-
vimento de uma educação baseada na 
colaboração, na valorização das dife-
renças e no desenvolvimento cultural, 
o processo de Emersão Tecnológica de 
Professores tinha por objetivo principal 
verificar em que medida a experiência 
realizada contribuiu na criação e na 
manutenção de uma cultura de redes 
entre os envolvidos, a fim de que, com 
base no conhecimento gerado, se pu-
desse avançar nesta área de estudo.

• A cultura copyleft5 e inclusão digi-
tal: tão importante quanto a utili-
zação efetiva de software livre, a 
dinâmica impressa ao processo de 
criação colaborativa dos softwa-
res, pela ativação de novas cone-
xões na busca de contextualizar 
e experimentar suas autorias, re-
forçou a indissociabilidade entre 
iniciativas de inclusão digital e 
a filosofia do software livre, inti-
mamente relacionado à lógica das 
redes e, por isso, fundamental na 
sociedade contemporânea e a pro-
cessos de inclusão digital. 
Também se revelou a necessidade 

de se atentar para iniciativas gover-
namentais no Rio Grande do Sul6 e no 
Brasil7 que, ao assumirem a bandeira 
do software livre, dão um passo funda-
mental para o desenvolvimento social 
e para propostas de inclusão digital 
comprometidas com o exercício e a va-
lorização da cidadania.

• A possibilidade sempre aberta 
de novas conexões: estes e tantos 
outros nós devem ser ativados 
por você em http://www.upf.br/

forum/list.php?f=112 na busca de 
romper com os limites lineares do 
texto escrito, assumindo a respon-
sabilidade e o prazer de ser mais 
um nó desta rede.

Abstract

Rethink pedagogical practical 
from the concept of digital 
inclusion: the technological 

process of emersion of 
professors

In a society widely modified by the 
advent of the net technologies and by the 
increasing value of the knowledge while 
basic element for the personal and social 
development, a new process of digital exclu-
sion develops, not more established in the 
negation of the access to such technologies, 
but characterized for the determination 
of different forms of access for the diverse 
social classes. Such modality of exclusion 
has constituted as a determinative element 
in the maintenance of the social exclusion 
and not more one face of this, demanding 
the magnifying of the concept of digital in-
clusion for a dimension of appropriation of 
the technologies as essential elements to the 
exercise of the citizenship and in the breaks 
of paradigm broadcast instituted. In this 
sense, this article has for objective to carry 
through an analysis of the process lived in 
the project of Technological Emersion of 
Professors at the University of Passo Fundo, 
while experience enclosed in the considered 
perspective of digital inclusion, with sights 
to the reflection concerning the necessary 
changes on the practical pedagogical in a 
society deeply modified by the technology.

Key words: Teaching formation. Digital in-
clusion. Social inclusion. Net technologies

http://www.upf.br/forum/list.php?f=112
http://www.upf.br/forum/list.php?f=112
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Notas
2	  “[...] o cyborg interpretativo se constitui pela in-

fluencia dos mass media, coagido que é pelo po-
der da televisão e do cinema. Assim, a cultura de 
massa e do espetáculo nos fez cyborgs interpreta-
tivos” (LEMOS, 2002, p. 187).

3	  Esta sigla identifica o fragmento do texto retira-
do do banco de dados da pesquisa armazenado 
no Sistema de Indexação e Tratamento de Dados 
(http://inf.upf.br/~imersao/stid/index.php). As três 
primeiras letras representam o nome do sujeito; 
os dois algarismos seguintes, a Unidade de Dados 
(UD) no banco e os dois últimos, o parágrafo cor-
respondente dentro da UD.

4  	Disponível em: http://www.upf.br/forum/list.php?f=87
5 		 Termo surgido como uma oposição ao termo copy

right. Segundo Lemos (2004, p. 12), constituiu-
se num elemento integrante da cultura de rede 
apropriada pelos integrantes da pesquisa.

6  Disponível em: http://www.redeescolarlivre.rs.gov.
br/index.html. Acesso em: 15 mar. 2005.

7 Disponível em: http://www.iti.br/twiki/bin/view/
Main/SoftwareLivre. Acesso em: 15 mar. 2005.
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